
RITUAL DE APRENDIZ
1º GRAU DA MAÇONARIA,

GRANDE ORIENTE DO BRASIL
Sempre que possível deve haver
música apropriada durante a
cerimônia de iniciação (p.50)
O experto vai à Câmara de
Reflexões, venda os olhos do
candidato, tira-lhe os metais, o
casaco e o colete, e descobre-lhe
o lado esquerdo do peito ... (p.52)

... Depois o conduz à porta do
Templo, onde o entrega ao Mestre
de Cerimônias que bate,
profanamente, uma ou duas
pancadas fortes ((p.52)

Irmão Cobridor – Quem é o
temerário que tem o arrojo de
querer forçar a entrada deste
Templo? (p.52)
É o Mestre de Cerimônias que vem
apresentar um candidato a esta
Augusta Loja. (p.52)
Venerável Mestre – O que quereis?
(p.53)

Preocupado com os rumos da Igreja Batista, no Brasil, apresento uma comparação
entre o Ritual do 1º Grau da Maçonaria (o de Aprendiz) e o folheto Cerimônia de
Iniciação dos Embaixadores do Rei, publicado pelo DMAM-JUERP. Será mera
coincidência ou houve um plano arquitetado com objetivos subversivos? Quantos

homens batistas passaram por essa cerimônia? Trouxeram benefícios ou malefícios
para a Causa do Evangelho? Será que os homens batistas precisam de ajudas
baseadas em princípios místicos e esotéricos para forjarem um caráter realmente
cristão? A obra do Espírito Santo na vida do cristão não basta? Atentemos para o

conselho de Col.2:8 – “Tende cuidado para que ninguém vos faça presa sua, por meio
de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos

do mundo, e não segundo Cristo”.

CERIMÔNIA DE INICIAÇÃO DOS
EMBAIXADORES DO REI,

PUBLICADO PELO DMAM-JUERP
Os membros da Embaixada podem
cantar o hino “Firmando
Propósitos” ... (p.3)
O condutor leva o candidato a uma
pequena sala, a sós, a fim de
prepará-lo para a cerimônia ...Tira-
lhe o paletó, arregaça as mangas
da sua camisa ...Então coloca-se
uma venda sobre os olhos do
candidato. (p.2)
O condutor vai com o candidato até
a porta da sala, na qual se fará a
iniciação. O condutor bate à porta,
dando o toque oficial dos
Embaixadores do Rei, ou seja: dois
golpes rápidos, pausa, e então
mais dois golpes rápidos. (p.2)
O conselheiro responde com o
mesmo toque, abre a porta e
pergunta: Quem está aí? (p.2 e 3)

Condutor – Fulano de Tal. (p.3)

Conselheiro – Que ele deseja?
(p.3)

Cont. Ritual maçônico
Mestre de Cerimônias – Que ele,
como candidato, seja admitido nos
nossos Augustos Mistérios. (p.53)
Venerável Mestre. – E como pode
o candidato receber tal esperança?
(p.53)
Mestre de Cerimônias – Porque é
livre e de bons costumes. (p.53)
Venerável Mestre – Irmão Terrível,
apoderai-vos dele e fazei-o praticar
a sua primeira viagem. (p.65)
O experto acompanha o candidato
e o faz percorrer um caminho difícil
e cheio de obstáculos. (p.65)

2º Vigilante, levantando-se
precipitadamente e encostando o
malhete ao peito do recipiendário.
(p.65)

A seguir faz o neófito ajoelhar-se
com o joelho esquerdo pondo a
mão direita sobre a Constituição e
a Bíblia, que devem ter em cima, o
esquadro. (p.70)

Venerável Mestre – De pé e à
ordem, meus irmãos, o neófito vai
prestar o seu juramento. Senhor,
repeti comigo a vossa solene
obrigação. (p.71)

... deixa cair a venda aos pés do
neófito ... o Templo é iluminado
apenas com luz tênue. (p.72)
Os maçons para se conhecerem
em qualquer parte do mundo ...
dispõem de sinais, toques e
palavras... O toque faz-se tomando
com a mão direita a do irmão e
dando com o polegar três pancadas
discretas sobre a primeira falange
do dedo indicador. (p.75)

Cont. Cerimônia Emb. do Rei
Condutor – Ele quer receber a
iniciação dos Embaixadores do
Rei. (p.3)
Conselheiro – Ele já fez o posto de
Arauto? (p.3)

Condutor – Sim, já fez. (p.3)

O conselheiro diz-lhe que está
para empreender uma viagem que
representa a vida. (p.3)
Agora vem a marcha sobre vários
objetos rudes que devem ser
colocados previamente no
caminho do candidato. (p.4)
Pede-se ao candidato que caminhe
rapidamente para a frente. Coloca-
se uma ripa no seu caminho, de
maneira que o candidato, ao andar,
bata com a fronte nela. (p.4)
Conduz-se o candidato a uma sala
escura, onde há uma mesa baixa,
ou uma cadeira, sobre a qual há
uma Bíblia aberta. O candidato se
ajoelha diante da Bíblia, colocando
as mãos sobre a mesma. (p.4)
O conselheiro diz ao candidato que
ele está ajoelhado ... e que deve
permanecer nesta posição para
tomar o voto da embaixada e, se
aceitá-lo, deve responder “prometo”
após cada uma das perguntas. (p.5)
Agora vou tirar a venda e acender
a luz. (p.5)

O aperto de mão é um segredo que
o Embaixador deve guardar ... O
aperto de mão dos Embaixadores do
Rei se faz da maneira habitual, com
a mão direita, mas o dedo indicador
deve permanecer esticado até
apertar-se contra o lado de dentro
do punho do outro menino (p.5)
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QUE SEMELHANÇAS HÁ ENTRE

MAÇONS E EMBAIXADORES DO REI?


